
e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto cami-
nha neste mundo: o vosso servo o Papa 
N., o nosso Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito; com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T. Pai nosso...    (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Antes da morte e ressurreição de 
Jesus, / Ele, na Ceia, quis se entregar: 

/ deu-se em comida e bebida para nos 
salvar.

REFRÃO: E quando amanhecer / o 
dia eterno, a plena visão, / ressurgi-
remos por crer / nesta vida escondida 
no pão. 

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos, como Ele fez: 
/ gestos, palavras, até que volte outra 
vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos / e nos prepara a glória do céu. 
/ Ele é a força na caminhada pra Deus.

4. Eis o pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! / Quem O recebe, não morrerá. 
/ No último dia, vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
/ Esta verdade vai anunciar / a toda a 
terra, com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão   

 (Jo 14,15.16)

Se me amardes, guardareis meus man-
damentos, diz o Senhor. E eu rogarei ao 
Pai, e ele vos dará outro Paráclito, que 
permaneça convosco para sempre, ale-
luia!

20. Ação de Graças
1. Regina coeli, laetare, alleluia: / quia 
quem meruisti portare, alleluia: / resur-
rexit sicut dixit, alleluia: / ora pro nobis 
Deum, alleluia.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, que, pela ressurreição de Cristo, 
nos renovais para a vida eterna, fazei 
frutificar em nós o sacramento pascal, 
e infundi em nossos corações a força 
desse alimento salutar. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. O amor de Deus é fonte de esperança. 
Não podemos nos esquecer desta verdade, 
até mesmo nas menores atitudes de nossa 
vida. Fortalecidos pela Eucaristia, sejamos 
fontes irradiadoras da Boa Nova onde 
estivermos, seja na alegria seja na dor.

23. Bênção Final e  
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho Único vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como filhos e filhas, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna.
T. Amém 
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e = Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 

LI V R A R I A E EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 – Ipanema 
CEP: 22420 -030 – R io de Janeiro, RJ – Brasi l – Tel . :  (21) 2521-7299 - Fa x : (21) 2513-2955 – editora@nspaz.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Coordenação de Pastoral da Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Telefax: 2292-3132.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arquidiocese.org.br

LEITURAS DA SEMANA 
07/2ª FEIRA: At 16, 11-15; Sl 149, 1-2.3-4.5-6a e 9b; Jo 15, 26-16, 4a; 08/3ª FEIRA: At 16, 22-34; Sl 137(138); Jo 16, 5-11; 09/4ª FEIRA: 
At 17, 15.22-18,1; Sl 148, 1-2.11-12 ab.12c-14a.14bcd; Jo 16, 12-15; 10/5ª FEIRA: At 18, 1-8; Sl 97(98); Jo 16, 16-20; 11/6ª FEIRA: At 
18, 9-18; Sl 46(47); Jo 16, 20-23a; 12/SÁBADO: S. Nereu e Sto. Aquiles Mts; S. Pancrácio Mt: At 18, 23-28; Sl 46(47); Jo 16, 23b-28.   

ORAÇÃO DO DIZIMISTA            
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Ressuscitou o Rei da Glória! / Cris-
to venceu por amor. / Canta, celebra a 
vitória. / Cristo hoje ressuscitou.
REFRÃO: Cristo vive! (2x) Cristo Reina! 
(2x) Cristo Impera! (2x) / Ressuscitou 
meu Senhor!
2. Cristo Jesus, ressurgindo, / a Luz vence 
a escuridão. / Ó morte, onde está tua 
vitória / na festa da Ressurreição?
3. O Pai nos dá Jesus Cristo, / Filho da 
Virgem Maria / pelo Espírito Santo, / 
fonte de amor e alegria.
4. Cantai louvores e glórias. / É para nós 
novo dia. / O Cristo se faz alimento: / é 
Pão na Eucaristia.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Is 48,20)

Anunciai com gritos de alegria, procla-
mai até os extremos da terra: o Senhor 
libertou o seu povo, aleluia!

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confian-
ça a misericórdia do Pai.
             (Momento de silêncio)

P. Senhor, que, subindo ao céu, nos pre-
senteastes com o dom do Espírito, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que dais a vida a todas as coi-
sas com o poder da vossa palavra, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Rei do Universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 

de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus todo-poderoso, dai-
-nos celebrar com fervor estes dias de 
júbilo em honra do Cristo ressuscitado, 
para que nossa vida corresponda sem-
pre aos mistérios que recordamos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O amor entre os irmãos é o maior 
sinal da fidelidade ao Ressuscitado. 
Neste amor, a Palavra é anunciada e 
os sofrimentos são enfrentados. Para 
viver este amor, o Senhor nos envia seu 
Espírito.
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6o Domingo da Páscoa
O amor a Deus e ao próximo constituem o ponto central de nossa fé e se traduz, 
entre outros aspectos, na superação de todo preconceito e discriminação. Para 
que assim aconteça, Jesus nos promete o Espírito Santo, Consolador e Defensor. 

Entrada:  Oswaldo J. Santos;  Aclamação: Reginaldo Veloso e Pe. Silvio Milanez;  
Ofertas: Waldeci Farias; Comunhão: Dom Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Ação de Graças: Gregoriano.



6. Primeira Leitura
(Sentados) (At 10,25-26.34-35.44-48)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
25Quando Pedro estava para entrar em 
casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu 
a seus pés e se prostrou. 26Mas Pedro 
levantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu 
também sou apenas um homem.” 34Então, 
Pedro tomou a palavra e disse: “De fato, 
estou compreendendo que Deus não faz 
distinção entre as pessoas. 35Pelo con-
trário, ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação a que 
pertença.” 44Pedro estava ainda falando, 
quando o Espírito Santo desceu sobre to- 
dos os que ouviam a palavra. 45Os fiéis de 
origem judaica, que tinham vindo com 
Pedro, ficaram admirados de que o dom do 
Espírito Santo fosse derramado também 
sobre os pagãos. 46Pois eles os ouviam 
falar e louvar a grandeza de Deus em 
línguas estranhas. Então Pedro falou: 
47“Podemos, por acaso, negar a água do 
batismo a estas pessoas que receberam, 
como nós, o Espírito Santo?” 48E mandou 
que fossem batizados em nome de Jesus 
Cristo. Eles pediram, então, que Pedro 
ficasse alguns dias com eles. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 97(98)]

REFRÃO:  O Senhor fez conhecer a sal-
vação e revelou sua justiça às nações.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * porque ele fez prodígios! Sua 
mão e o seu braço forte e santo * alcan-
çaram-lhe a vitória.
2. O Senhor fez conhecer a salvação, * 
e às nações, sua justiça; recordou o seu 
amor sempre fiel * pela casa de Israel.
3. Os confins do universo contempla-
ram * a salvação do nosso Deus. Aclamai 
o Senhor Deus, ó terra inteira, * alegrai-
-vos e exultai!

8. Segunda Leitura (1Jo 4,7-10)

Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: 7Amemo-nos uns aos outros, 
porque o amor vem de Deus e todo aque-
le que ama nasceu de Deus e conhece 

Deus. 8Quem não ama, não chegou a co- 
nhecer a Deus, pois Deus é amor. 9Foi 
assim que o amor de Deus se manifes-
tou entre nós: Deus enviou o seu Filho 
único ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele. 10Nisto consiste 
o amor: não fomos nós que amamos 
a Deus, mas foi ele que nos amou e 
enviou o seu Filho como vítima de repa-
ração pelos nossos pecados. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
REFRÃO:  Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia! (2x)

1. Rendei graças ao Senhor: que seu 
amor é sem fim! / Diga o povo de Israel: 
que seu amor é sem fim! / Digam os seus 
sacerdotes: que seu amor é sem fim! / 
Digam todos que o temem: que seu amor 
é sem fim!
2. Eis o dia do Senhor: alegres nele exul-
temos! / Que nos salve, imploremos: 
alegres nele exultemos! / Bem-vindos 
à sua casa: alegres nele exultemos! / 
Nós todos, os seus amados: alegres nele 
exultemos!

10. Evangelho (Jo 15,9-17) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 9“Como meu Pai me amou, 
assim também eu vos amei. Permanecei 
no meu amor. 10Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis no meu 
amor, assim como eu guardei os man-
damentos do meu Pai e permaneço no 
seu amor. 11Eu vos disse isso, para que 
a minha alegria esteja em vós e a vossa 
alegria seja plena. 12Este é o meu manda-
mento: amai-vos uns aos outros, assim 
como eu vos amei. 13Ninguém tem amor 
maior do que aquele que dá sua vida 
pelos amigos. 14Vós sois meus amigos, 
se fizerdes o que eu vos mando. 15Já não 
vos chamo servos, pois o servo não sabe 

o que faz o seu senhor. Eu vos chamo 
amigos, porque vos dei a conhecer tudo 
o que ouvi de meu Pai. 16Não fostes vós 
que me escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e para 
que produzais fruto e o vosso fruto per-
maneça. O que então pedirdes ao Pai em 
meu nome, ele vo-lo concederá. 17Isto 
é o que vos ordeno: amai-vos uns aos 
outros.” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs: roguemos ao Pai, 
que está nos céus, que escute as nossas 
preces pela Igreja e por todos os homens, 
dizendo, com fé:
T. Ouvi-nos, Senhor.
1. Para que a vivência do amor a Deus e 
ao próximo seja sempre nossa Lei maior 
na comunidade, na família, no trabalho 
e em todos os ambientes, rezemos ao 
Senhor:
2. Para que nos abramos cada vez mais 
à ação do Espírito de Deus deixando-nos 
conduzir e fortalecer nos caminhos do 
amor, da solidariedade e da paz, rezemos 
ao Senhor:



3. Para que a tentação de uma religião 
voltada para o individualismo e o con-
sumismo não abafe a vivência do amor a 
Deus e ao próximo, rezemos ao Senhor:
4. Para que tenhamos a coragem de 
perdoar as ofensas recebidas, tomando 
a iniciativa de ir ao encontro daquele 
que errou, e descobrindo, com nosso 
amor, um modo de acolhê-lo, rezemos 
ao Senhor:
    (Outras intenções)

P. Deus de amor e nosso Pai, ouvi a 
oração dos vossos filhos e fazei que o 
dom do Espírito Santo guarde em nós 
a memória sempre viva das palavras de 
Jesus aos seus discípulos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Vendo Jesus aparecer e com eles 
vir comer explicando a Paixão / todos 
entendem que o Senhor está Vivo e por 
amor os envia em missão.
REFRÃO: Ressuscitado o Cristo apa-
receu, / com seus amigos fez a refeição 
/ e dando a paz mandou anunciar / 
o amor de seu Pai em toda a nação.
2. Hoje também na refeição revivemos a 
Paixão / e a Vitória da Cruz. / Vinho e 
Pão sobre o altar servirão pra anunciar 
/ Deus nos salva em Jesus.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Subam até vós, ó Deus, as nossas pre-
ces com estas oferendas para o sacrifício, 

a fim de que, purificados por vossa bon-
dade, correspondamos cada vez melhor 
aos sacramentos do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa, V
O Cristo, sacerdote e vítima

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretu-
do neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação 
de seu corpo, pregado na Cruz, levou à 
plenitude os sacrifícios antigos. Con-
fiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa 
santa vontade, revelando-se, ao mesmo 
tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por 
essa razão, transbordando de alegria pas-
cal, celebramos vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. / Hosana nas 
alturas! / Bendito o que vem em nome 
do Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e = 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) 


